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Balança Comercial Brasileira

Janeiro-Setembro 2014
US$ milhões FOB
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p/dia útil p/dia útil p/dia útil p/dia útil

Setembro 22 19.617 891,7 20.556 934,4 40.173 1.826,0 -939 -42,7

1a. semana (01 a 07) 5 4.336 867,2 5.107 1.021,4 9.443 1.888,6 -771 -154,2

2a. semana (08 a 14) 5 4.386 877,2 4.329 865,8 8.715 1.743,0 57 11,4

3a. semana (15 a 21) 5 4.545 909,0 4.587 917,4 9.132 1.826,4 -42 -8,4

4a. semana (22 a 28) 5 4.573 914,6 4.898 979,6 9.471 1.894,2 -325 -65,0

5a. semana (29 a 30) 2 1.777 888,5 1.635 817,5 3.412 1.706,0 142 71,0

Acumulado no ano 188 173.635 923,6 174.330 927,3 347.965 1.850,9 -695 -3,7

Janeiro 22 16.026 728,5 20.085 913,0 36.111 1.641,4 -4.059 -184,5

Fevereiro 20 15.934 796,7 18.063 903,2 33.997 1.699,9 -2.129 -106,5

Março  19 17.628 927,8 17.515 921,8 35.143 1.849,6 113 5,9

Abril 20 19.724 986,2 19.218 960,9 38.942 1.947,1 506 25,3

Maio 21 20.752 988,2 20.037 954,1 40.789 1.942,3 715 34,0

Junho 20 20.467 1.023,4 18.105 905,3 38.572 1.928,6 2.362 118,1

Julho 23 23.024 1.001,0 21.451 932,7 44.475 1.933,7 1.573 68,4

Agosto 21 20.463 974,4 19.300 919,0 39.763 1.893,5 1.163 55,4

Setembro 22 19.617 891,7 20.556 934,4 40.173 1.826,0 -939 -42,7

Setembro/2013 21 20.850 992,9 18.859 898,0 39.709 1.890,9 1.991 94,8

Agosto/2014 21 20.463 974,4 19.300 919,0 39.763 1.893,5 1.163 55,4

Var. % Set-2014/Set-2013 -10,2 4,0 -3,4

Var. % Set-2014/Ago-2014 -8,5 1,7 -3,6

 

Jan-Setembro/2014  188 173.635 923,6 174.330 927,3 347.965 1.850,9 -695 -3,7

Jan-Setembro/2013  189 177.505 939,2 179.265 948,5 356.770 1.887,7 -1.760 -9,3

Var. % Jan/Set - 2014/2013 -1,7 -2,2 -1,9

 

Acumulado de doze meses

Out/2013-Set/2014 252 238.163 945,1 234.698 931,3 472.861 1.876,4 3.465 13,8

Out/2012-Set/2013 251 239.488 954,1 237.549 946,4 477.037 1.900,5 1.939 7,7

Var. % Out/Set - 2014/2013 -0,9 -1,6 -1,3 78,7 78,0

 

Fonte: SECEX/MDIC

Setembro/2014: 22 dias úteis; Setembro/2013: 21 dias úteis; Agosto/2014: 21 dias úteis.

Valor Valor Valor Valor

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CORR. COMÉRCIO SALDO

Dias   

Úteis

Período


I.
ASPECTOS GERAIS

I.1.
Setembro 2014
No mês, a exportação alcançou cifra de US$ 19,617 bilhões. Sobre setembro de 2013, as exportações registraram retração de 10,2%, e de 8,5% em relação a agosto de 2014, pela média diária. As importações totalizaram US$ 20,556 bilhões, valor recorde para meses de setembro. Sobre igual período do ano anterior, as importações registraram crescimento de 4,0%, e de 1,7% sobre agosto de 2014, pela média diária.
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No período, a corrente de comércio alcançou valor de US$ 40,173 bilhões. Sobre igual período do ano anterior apresentou queda de 3,4%, pela média diária. Já o saldo comercial do mês registrou déficit de US$ 939 milhões.
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I.2.
Janeiro-Setembro 2014
No acumulado janeiro-setembro de 2014, as exportações apresentaram valor de US$ 173,635 bilhões. Sobre igual período de 2013, as exportações registraram retração de 1,7%, pela média diária. As importações somaram US$ 174,330 bilhões, com queda de 2,2% sobre o mesmo período anterior, pela média diária.

A corrente de comércio alcançou cifra de US$ 347,965 bilhões, representando queda de 1,9% sobre o mesmo período anterior, quando totalizou US$ 356,770 bilhões, pela média diária. Já o saldo comercial acumulou déficit de US$ 695 milhões.
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Os cálculos elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior – indicam que os índices de preço e de quantum das exportações brasileiras, no período comparativo janeiro/setembro 2014/2013, registraram variações de -3,9% e +1,8%, respectivamente. Com relação aos preços, retrocederam as três categorias de produtos, a saber: semimanufaturados (-4,2%), manufaturados (-0,3%) e básicos (-6,3%). Em volume, apresentaram crescimento os produtos básicos (+8,9%), por outro lado retrocederam os semimanufaturados (-0,6%) e os manufaturados (-7,5%).

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/setembro – 2014/2013

[image: image10.emf]Preço Quantum

Exportação Total -3,9 1,8

Básicos -6,3 8,9

Semimanufaturados -4,2 -0,6

Manufaturados -0,3 -7,5

Elaboração: FUNCEX

Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações


I.3.
Acumulados de Doze Meses

Em períodos de doze meses, as exportações somaram US$ 238,163 bilhões. Sobre o período outubro/2012-setembro/2013, quando as exportações atingiram US$ 239,488 bilhões, houve queda de 0,9%, pela média diária. As importações totalizaram US$ 234,698 bilhões, retração de 1,6% sobre o mesmo período anterior, de US$ 237,549 bilhões, pela média diária.

O superávit comercial, em doze meses, acumula cifra de US$ 3,465 bilhões, valor 78,7% acima de equivalente período anterior (US$ 1,939 bilhão). A corrente de comércio retrocedeu 1,3%, pela média diária, de US$ 477,037 bilhões para US$ 472,861 bilhões.
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II.
EXPORTAÇÃO

II.1.
Fator Agregado – Setembro 2014
Exportação por Fator Agregado

setembro-2014/2013 E agosto-2014 - US$ milhões FOB

[image: image12.emf]2014 Part. % Média 2013 Part. % Média

p/média diária

2014 Part. % Média

Básicos 9.338         47,6         424,5        10.494       53,5          499,7        -15,1 9.802        47,9          466,8        -9,1

Industrializados 9.666         49,3         439,4        9.883        50,4          470,6        -6,6 10.043       49,1          478,2        -8,1

 . Semimanufaturados 2.718         13,9         123,5        2.673        13,6          127,3        -2,9 2.563        12,5          122,0        1,2

 . Manufaturados 6.948         35,4         315,8        7.210        36,8          343,3        -8,0 7.480        36,6          356,2        -11,3

Op. Especiais 613            3,1           27,9          473           2,4            22,5          23,7 618           3,0            29,4          -5,3

TOTAL 19.617       100,0       891,7        20.850       106,3        992,9        -10,2 20.463       100,0        974,4        -8,5

Fonte: SECEX/MDIC.

Setembro/2014: 22 dias úteis; Setembro/2013: 21 dias úteis; Agosto/2014: 21 dias úteis.

Setembro

Var. % 2014/13

Agosto

Var.% set-14/ago-14       

p/média diária


No mês, as exportações por fator agregado alcançaram os seguintes valores: produtos básicos (US$ 9,338 bilhões), manufaturados (US$ 6,948 bilhões) e semimanufaturados (US$ 2,718 bilhões). Sobre o ano anterior, retrocederam as exportações de básicos (-15,1%), manufaturados (-8,0%) e semimanufaturados (-2,9%).

No grupo dos básicos decresceram principalmente: milho em grão (-36,0%, para US$ 495 milhões), soja em grão (-27,2%, para US$ 1,3 bilhão), minério de ferro (-20,2%, para US$ 2,2 bilhões), farelo de soja (-19,4%, para US$ 586 milhões), petróleo em bruto (-14,6%, para US$ 1,3 bilhão) e carne bovina (-12,1%, para US$ 441 milhões). Por outro lado, cresceram: algodão em bruto (+69,4%, para US$ 268 milhões), café em grão (+55,2%, para US$ 555 milhões), minério de cobre (+41,3%, para US$ 180 milhões), carne suína (+26,4%, para US$ 143 milhões), carne de frango (+24,9%, para US$ 634 milhões) e fumo em folhas (+13,4%, para US$ 487 milhões). 

No grupo dos manufaturados, quando comparado com setembro de 2013, decresceram as vendas principalmente de: automóveis de passageiros (-50,4%, para US$ 270 milhões), óleos combustíveis (-33,1%, para US$ 355 milhões), veículos de carga (-31,0%, para US$ 123 milhões), autopeças (-16,9%, para US$ 225 milhões), motores para veículos (-11,9%, para US$ 193 milhões), bombas e compressores (-6,9%, para US$ 107 milhões), motores e geradores (-4,3%, para US$ 138 milhões) e pneumáticos (-3,3%, para US$ 111 milhões). Por outro lado, cresceram as vendas de tubos flexíveis de ferro/aço (+187,5%, para US$ 149 milhões), laminados planos (+81,1%, para US$ 167 milhões), suco de laranja congelado (+64,7%, para US$ 111 milhões), óxidos e hidróxidos de alumínio (+45,4%, para US$ 226 milhões), aviões (+38,3%, para US$ 295 milhões), máquinas para terraplanagem (+16,1%, para US$ 145 milhões), hidrocarbonetos (+15,6%, para US$ 119 milhões), medicamentos (+10,6%, para US$ 120 milhões), polímeros plásticos (+9,6%, para US$ 194 milhões), açúcar refinado (+4,2%, para US$ 189 milhões) e tratores (+0,5%, para US$ 123 milhões).

Quanto aos semimanufaturados, retrocederam, principalmente, óleo de soja em bruto (-66,8%, para US$ 53 milhões), catodos de cobre (-33,6%, para US$ 42 milhões), alumínio em bruto (-30,0%, para US$ 53 milhões), açúcar em bruto (-19,2%, para US$ 704 milhões), ouro em forma semimanufaturada (-12,9%, para US$ 131 milhões). Por outro lado, cresceram as vendas de semimanufaturados de ferro/aço (+93,8%, para US$ 409 milhões), ferro-ligas (+39,8%, para US$ 247 milhões), ferro fundido (+17,8%, para US$ 104 milhões), couros e peles (+16,2%, para US$ 256 milhões) e celulose (+5,3%, para US$ 439 milhões).

II.2.
Fator Agregado – Janeiro-Setembro 2014
No acumulado janeiro-setembro de 2014, registraram retração em relação a igual período de 2013, os produtos: manufaturados (-7,1%, para US$ 60,482 bilhões) e semimanufaturados (-4,2%, para US$ 21,417 bilhões). Por outro lado, cresceram as vendas de básicos (+2,3%, para US$ 86,932 bilhões). 

exportação brasileira por fator agregado

janeiro/setembro – 2014/2013 - us$ milhões fob

[image: image13.emf]2014 2013 2014 2013

Básicos 86.932           85.469               2,3 50,1 48,2

Industrializados 81.899           87.917               -6,3 47,2 49,5

. Semimanufaturados 21.417           22.470               -4,2 12,3 12,7

. Manufaturados 60.482           65.447               -7,1 34,8 36,9

Op.  Especiais 4.804             4.119                 17,3 2,8 2,3

Total 173.635         177.505             -1,7 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Setembro/2014: 188 dias úteis; Janeiro-Setembro/2013: 189 dias úteis

Janeiro/Setembro              Part. %

Var.% 2014/13 

p/ média diária


No grupo dos manufaturados, ocorreu retração principalmente: automóveis de passageiros (-40,0%, para US$ 2,5 bilhões), plataforma p/extração de petróleo (-29,4%, para US$ 2,0 bilhões), açúcar refinado (-28,8%, para US$ 1,5 bilhão), veículos de carga (-25,9%, para US$ 1,2 bilhão), autopeças (-25,0%, para US$ 2,0 bilhões), motores para veículos e partes (-15,7%, para US$ 1,7 bilhão), pneumáticos (-5,6%, para US$ 1,0 bilhão) e aviões (-3,8%, para US$ 2,2 bilhões). Por outro lado, cresceram: tubos de ferro fundido (+93,3%, para US$ 1,1 bilhão), óxidos e hidróxidos de alumínio (+27,3%, para US$ 1,7 bilhão), máquinas para terraplanagem (+11,1%, para US$ 1,4 bilhão), motores e geradores elétricos (+9,4%, para US$ 1,4 bilhão), óleos combustíveis (+6,1%, para US$ 3,0 bilhões), polímeros plásticos (+5,0%, para US$ 1,5 bilhão) e bombas e compressores (+2,3%, para US$ 1,1 bilhão).

Dentro dos semimanufaturados, as maiores quedas ocorreram nas vendas de: catodos de cobre (-41,3%, para US$ 207 milhões), ouro em forma semimanufaturada (-29,8%, para US$ 1,2 bilhão), alumínio em bruto (-26,5%, para US$ 474 milhões), açúcar em bruto (-21,4%, para US$ 5,3 bilhões), óleo de soja em bruto (-12,0%, para US$ 799 milhões) e ferro fundido (-7,2%, para US$ 695 milhões). Por outro lado cresceram as vendas de ferro-ligas (+26,3%, para US$ 2,1 bilhões), couros e peles (+23,4%, para US$ 2,2 bilhões), madeira serrada (+18,9%, para US$ 302 milhões), semimanufaturados de ferro/aço (+15,8%, para US$ 2,3 bilhões) e celulose (+2,5%, para US$ 3,9 bilhões).

Com relação à exportação de produtos básicos, houve aumento de receita de: petróleo em bruto (+41,7%, para US$ 12,2 bilhões), café em grão (+22,3%, para US$ 4,2 bilhões), bovinos vivos (+16,7%, para US$ 542 milhões), carne suína (+13,2%, para US$ 1,0 bilhão), minério de cobre (+12,1%, para US$ 1,3 bilhão), farelo de soja (+12,1%, para US$ 5,6 bilhões), carne bovina (+11,9%, para US$ 4,3 bilhões), soja em grão (+5,3%, para US$ 22,8 bilhões) e algodão em bruto (+0,4%, para US$ 732 milhões).

II.3.
Mercados Compradores 

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

setembro-2014/2013 E agosto-2014 - US$ milhões FOB

[image: image14.emf]Var% 2014/13 Var.% set-14/ago-14

2014 Média 2013 Média

p/média diária

2014 Média

p/média diária

2014 2013

Ásia 6.335       288,0 6.849        326,1 -11,7 6.492        309,1 -6,9 32,3       32,8      

  . China 2.906       132,1 4.098        195,1 -32,3 3.716        177,0 -25,4 14,8       19,7      

América Latina e Caribe 4.007       182,1 4.314        205,4 -11,3 3.813        181,6 0,3 20,4       20,7      

- Mercosul (2) 2.080       94,5 2.738        130,4 -27,5 2.046        97,4 -3,0 10,6       13,1      

  . Argentina 1.209       55,0 1.915        91,2 -39,7 1.163        55,4 -0,8 6,2        9,2       

- Demais AL e Caribe 1.927       87,6 1.576        75,0 16,7 1.767        84,1 4,1 9,8        7,6       

União Europeia  3.496       158,9 4.077        194,1 -18,1 3.585        170,7 -6,9 17,8       19,6      

EUA (1) 2.347       106,7 2.347        111,8 -4,5 2.257        107,5 -0,7 12,0       11,3      

África 962         43,7 931           44,3 -1,4 770           36,7 19,3 4,9        4,5       

Oriente Médio  947         43,0 1.041        49,6 -13,2 1.020        48,6 -11,4 4,8        5,0       

Europa Oriental  479         21,8 397           18,9 15,2 438           20,9 4,4 2,4        1,9       

Demais 1.044       47,5 894           42,6 11,5 2.088        99,4 -52,3 5,3        4,3       

TOTAL 19.617     891,7 20.850       992,9 -10,2 20.463       974,4 -8,5 100,0     100,0    

Fonte: SECEX/MDIC.

Setembro/2014: 22 dias úteis; Setembro/2013: 21 dias úteis; Agosto/2014: 21 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Setembro Agosto Part. %


No comparativo entre setembro de 2014 e o mesmo mês do ano anterior, as exportações brasileiras cresceram para os seguintes blocos econômicos: América Latina e Caribe (exclusive Mercosul) e Europa Oriental. 

Em relação aos países da América Latina e Caribe, exclusive Mercosul, apontou-se crescimento de 13,5% no comparativo setembro 2014/2013, passando de US$ 1,6 bilhão para US$ 1,9 bilhão. Os principais mercados compradores foram: Chile (US$ 425 milhões, +6,6%); México (US$ 332,7 milhões, +31,0%); Colômbia (US$ 231 milhões, -0,2%); Peru (US$ 163 milhões, -14,8%); Bolívia (US$ 144 milhões, +5,5%); Equador (US$ 83 milhões, +63,9%) e Cuba (US$ 45 milhões, +6,1%). 
Em relação à Europa Oriental, houve aumento de 15,2% no comparativo setembro 2014/2013, passando de US$ 397 milhões para US$ 479 milhões. As vendas para a Rússia, maior mercado na região, cresceram 63,4%, passando de US$ 256 milhões para US$ 419 milhões. Para a Geórgia, segundo mercado da região, as vendas registraram queda de 36,7%, para US$ 29 milhões; seguida pela Ucrânia, -69,5%, para US$ 13,1 milhões. 

As exportações para o Oriente Médio decresceram 13,2%, passando de US$ 1,0 bilhão para 947 milhões, em setembro de 2014. Os principais países de destino na região foram: Emirados Árabes Unidos (US$ 251 milhões, +21,8%); Arábia Saudita (US$ 210 milhões, +21,0%), Omã (US$ 106 milhões, +8,4%) e Iêmen (US$ 64 milhões, +153,9%). 

As exportações para os Estados Unidos, segundo maior comprador individual de produtos brasileiros no mês de setembro, registraram retração de 4,5%, pela média diária, registrando o mesmo valor de US$ 2,347 bilhões. A participação dos Estados Unidos no total da pauta de exportação brasileira foi de 12,0%.

As vendas para a Ásia decresceram 11,7%, ao passarem de US$ 6,8 bilhões para US$ 6,3 bilhões. As exportações para a China, principal comprador individual de produtos brasileiros no mês de setembro, registraram retração de 32,3%, atingindo US$ 2,9 bilhões. A participação da China no total da pauta de exportação brasileira foi de 14,8%. Além da China, os maiores mercados compradores na região foram: Japão (US$ 648 milhões, -1,1%); Índia (US$ 507 milhões, +197,9%); Coreia do Sul (US$ 432 milhões, +7,9%); Indonésia (US$ 298 milhões, +4,2%).Cingapura (US$ 274 milhões, +20,0%); e Hong Kong (US$ 270 milhões, -7,6%).
Quanto ao Mercosul, as exportações apresentaram queda de 27,5%. Para a Argentina, maior parceiro comercial dentre os integrantes do bloco (com uma participação de 6,2% no total da pauta de exportações brasileiras no mês de setembro), as vendas registraram recuo de 39,7%. Para o Uruguai, houve ampliação de 103,7%, registrando US$ 289 milhões e ao Paraguai, de 9,9%, somando US$ 256 milhões. À Venezuela, houve queda de 27,3%, totalizando US$ 325 milhões.
A União Europeia registrou recuo de 18,1% nas suas aquisições de produtos brasileiros, totalizando US$ 3,5 bilhões. Os principais países de destino no bloco foram: Países Baixos (US$ 985 bilhão, -33,0%); Alemanha (US$ 594 milhões, +9,2%); Bélgica (US$ 348 milhões, +20,0%); Espanha (US$ 340 milhões, +21,3%); Itália (US$ 328 milhões, -6,4%); Reino Unido (US$ 274 milhões, -14,3%) e França (US$ 229 milhões, -26,3%).
Para o continente africano, as exportações brasileiras decresceram 1,4%, de US$ 931 milhões para US$ 932 milhões, no período comparativo. Os principais parceiros na região foram: Egito (US$ 292 milhões, -32,1%); Angola (US$ 139 milhões, +59,8%); África do Sul (US$ 121 milhões, -28,8%); Nigéria (US$ 76 milhões, -48,2%); e.Argélia (US$ 71 milhões, -36,0%).
exportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/setembro – 2014/2013 - us$ milhões fob

[image: image15.emf]Var.% 2014/13

2014 2013

p/média diária

2014 2013

Ásia 59.321              58.956              1,2 34,2 33,2

  . China 34.635              35.911              -3,0 19,9 20,2

América Latina e Caribe 34.578              37.468              -7,2 19,9 21,1

- Mercosul (2) 18.916              21.775              -12,7 10,9 12,3

  . Argentina 11.030              14.916              -25,7 6,4 8,4

- Demais da AL e Caribe 15.662              15.693              0,3 9,0 8,8

União Europeia  32.354              34.264              -5,1 18,6 19,3

EUA (1) 20.166              18.543              9,3 11,6 10,4

Oriente Médio  7.555                7.825                -2,9 4,4 4,4

África 7.000                8.083                -12,9 4,0 4,6

Europa Oriental  3.469                3.193                9,2 2,0 1,8

Demais 9.192                9.173                0,7 5,3 5,2

TOTAL 173.635            177.505            -1,7 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Setembro/2014: 188 dias úteis; Janeiro-Setembro/2013: 189 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Janeiro/Setembro Part. %


No comparativo janeiro/setembro-2014/2013, tomando como referência a média diária, observou-se queda de 1,7% nas vendas externas brasileiras, ainda assim, houve crescimento nas compras provindas de EUA, Europa Oriental e Ásia.

Ocorreu crescimento de 11,3%, nas vendas aos Estados Unidos, passando para US$ 17,8 bilhões. A participação dos Estados Unidos no total de exportações nacionais é de 11,6%.

À Europa Oriental, assinalou-se crescimento de 9,2% nas exportações, para US$ 3,5 bilhões. A Rússia constitui o principal mercado de destino na região, com vendas de US$ 2,8 bilhões (+27,1%), seguida por: Geórgia (US$ 243 milhões, +20,2%); Ucrânia (US$ 126 milhões, -68,4%) e Belarus (US$ 72 milhões, +647,6%).

Ao mercado asiático, as exportações brasileiras apontaram crescimento de 1,2%, alcançando US$ 59,3 bilhões de janeiro a setembro de 2014. A China, principal destino comercial no bloco, registrou compras no valor de US$ 34,6 bilhões, representando aumento de 4,0%. Outros importantes parceiros no bloco são: Japão (US$ 5,0 bilhões, -14,8%); Índia (US$ 3,5 bilhões, +74,2%); Coreia do Sul (US$ 2,8 bilhões, -19,0%); Cingapura (US$ 2,8 bilhões, +101,0%); Hong Kong (US$ 2,5 bilhões, -2,5%); Indonésia (US$ 1,6 bilhão, +24,2%); Tailândia (US$ 1,5 bilhão, +17,0%) e Taiwan (US$ 1,3 bilhão, -29,8%).

Relativamente à África, as exportações declinaram 12,9%, passando de US$ 8,1 bilhões para US$ 7,0 bilhões. A participação do continente africano na pauta de exportação brasileira foi de 4,0% nos primeiros nove meses de 2014. Constituíram os principais mercados para as exportações brasileiras no continente: Egito (US$ 1,6  bilhão, +5,5%); África do Sul (US$ 942 milhões, -32,9%); Angola (US$ 894 milhões, +1,3%); Argélia (US$ 877 milhões, +7,3%); Nigéria (US$ 686 milhões, +3,5%) e Marrocos (US$ 317 milhões, -33,2%). 

As exportações para o Mercosul retrocederam 12,7%, caindo para US$ 18,9 bilhões, o que implicou perda de participação das exportações ao Mercosul no total das vendas brasileiras, de 12,3% para 10,9%. Na condição de principal parceiro do Brasil no bloco, a Argentina, que ocupa a terceira posição entre os países compradores do Brasil, reduziu suas compras em 25,7%, com exportações de US$ 11,0 bilhões nos primeiros nove meses de 2014. As exportações destinadas à Venezuela, segundo principal destino das vendas brasileiras ao Mercosul, cresceram 3,9%, somando US$ 3,2 bilhões. Ao Paraguai, as vendas cresceram 9,6%, passando para US$ 2,5 bilhões, e ao Uruguai se expandiram em 46,6%, atingindo US$ 2,2 bilhões.

As exportações destinadas ao Oriente Médio retrocederam 2,9%, caindo para US$ 7,6 bilhões. A participação dessa região nas exportações brasileiras se manteve estável em 4,4%. No período, o principal mercado de destino no bloco foi Emirados Árabes Unidos (US$ 2,0 bilhões, +14,1%), seguido por: Arábia Saudita (US$ 1,9 bilhão, -11,5%), Irã (US$ 905 milhões, -6,8%); Omã (US$ 674 milhões, -20,7%); Iêmen (US$ 346 milhões, +2,3%); e Israel (US$ 324 milhões, -12,9%).
Quanto aos países da América Latina e Caribe (exceto Mercosul), notou-se queda de 0,3% nas vendas destinadas à região, totalizando US$ 15,7 bilhões. Dentre os principais países, destacam-se: Chile (US$ 3,8 bilhões, com aumento de 16,7%); México (US$ 2,8 bilhões, -1,4%); Colômbia (US$ 1,8 bilhão, -1,9%); Peru (US$ 1,4 bilhão, -15,9%); Bolívia (US$ 1,2 bilhão, +3,5%), e Equador (US$ 608 milhões, -93,4 %).

Com respeito à União Europeia, anotou-se redução de 5,1% nas exportações ao longo do período em análise, de US$ 34,3 bilhões para US$ 32,4 bilhões. Em vista disso, a participação da região nas exportações brasileiras registrou queda, de 19,3% para 18,6%. Destacaram-se como os parceiros brasileiros no bloco com maior representatividade na pauta: Países Baixos (US$ 10,5 bilhões, -9,4%); Alemanha (US$ 5,0 bilhões, +5,9%); Itália (US$ 3,1 bilhões, +0,8%); Reino Unido (US$ 2,9 bilhões, +0,5%); Espanha (US$ 2,7 bilhões, -5,2%); Bélgica (US$ 2,3 bilhões, -10,7%); e França (US$ 2,1 bilhões, -18,2%).

II.4.
Estados Exportadores 

No comparativo de janeiro-setembro de 2014 com o mesmo período de 2013, apenas uma região brasileira apresentou crescimento em suas exportações, o Norte.

Na Região Norte, as exportações cresceram, em valor, 1,6%. Nesta comparação, à exceção do Acre (-42,5%), Amazonas (-4,9%) e Pará (-0,9%), os demais cresceram: Roraima (+180,3%, US$ 18,2 milhões), Tocantins (+36,1%, para US$ 775,9 milhões), Rondônia (+10,1%, para US$ 879,5 milhões) e Amapá (+18,3%, para US$ 350,0 milhões). 
A Região Centro-Oeste, no período comparativo janeiro-setembro 2013/2012, cresceu 1,8%, totalizando US$ 22,3 bilhões. O Estado de Mato Grosso, com 7,1% das exportações nacionais, maior estado exportador na região, registrou queda de 0,9%, ao somar US$ 12,3 bilhões. Foram observadas as seguintes variações: Distrito Federal, +22,9%, para US$ 263,3 milhões; Mato Grosso do Sul, +0,3 %, para US$ 4,2 bilhões e Goiás, -0,01%, totalizou US$ 5,5 bilhões.

A Região Sul, queda de 8,9%, passou de US$ 38,0 bilhões, em janeiro-setembro de 2013, para US$ 34,6 bilhões, em igual período de 2014. Cresceram as exportações para Santa Catarina, +7,1%, totalizando US$ 7,0 bilhões.  As exportações do Rio Grande do Sul se retraíram em 16,1% e para o Paraná, -7,3%. 

As exportações da Região Sudeste registraram decréscimo de 0,7%, passando de US$ 88,7 bilhões para US$ 88,1 bilhões (50,7% do total exportado em janeiro-setembro de 2014). Apresentaram queda: São Paulo (-7,7%, para US$ 38,5 bilhões) e Minas Gerais (-8,0%, para US$ 22,6 bilhões). Por outro lado, cresceram as vendas de Espírito Santo (+18,0%, para US$ 9,2 bilhões) e Rio de Janeiro (+17,7%, para US$ 21,6 bilhões).

As exportações da Região Nordeste, no período comparativo, retrocederam 1,0%, contabilizando US$ 12,1 bilhões. Os decréscimos foram os seguintes: Alagoas (-28,9%, para US$ 428,3 milhões), Bahia (-8,1%, para US$ 7,2 bilhões) e Sergipe (-7,5%, para US$ 58,6 milhões). Piauí (+71,6%, para US$ 219,3 milhões), Ceará (+26,9%, para US$ 1,1 bilhão), Pernambuco (+21,0%, para US$ 629,1 milhões), Maranhão (+12,1%, para US$ 2,0 bilhões),  Rio Grande do Norte (+4,6%, para US$ 166,1 milhões) e Paraíba (+3,4%, para US$ 134,6 milhões) foram os estados da Região a apresentar crescimento.


III.
IMPORTAÇÃO –

III.1.
Categorias de Uso – Setembro 2014

Em setembro de 2014, as importações cresceram 4,0% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Esse crescimento foi puxado pela expansão no grupo dos combustíveis e lubrificantes; o crescimento de 49,1% ocorreu principalmente pelo aumento dos preços e das quantidades embarcadas de petróleo, gás natural, naftas e gasolina. Houve queda nas aquisições de bens de consumo (-4,2%), bens de capital (-2,2%) e matérias-primas e intermediários (-2,7%). 

importação brasileira por categoria de uso

setembro-2014/2013 E agosto-2014 - US$ milhões FOB

[image: image16.emf]Var.% 2014/13 Var. % set-14/ago-14

2014 Média 2013 Média

p/média diária

2014 Média

p/média diária

Bens de Capital 4.062        184,6 3.965        188,8 -2,2 3.732         177,7 3,9

Matérias-primas e intermediários 9.160        416,4 8.988        428,0 -2,7 9.367         446,0 -6,7

Bens de Consumo 3.399        154,5 3.387        161,3 -4,2 3.224         153,5 0,6

 - Não-duráveis 1.716        78,0 1.465        69,8 11,8 1.595         76,0 2,7

 - Duráveis 1.683        76,5 1.922        91,5 -16,4 1.629         77,6 -1,4

     . Automóveis 599           27,2 702           33,4 -18,6 612            29,1 -6,6

Combustíveis e lubrificantes 3.935        178,9 2.519        120,0 49,1 2.977         141,8 26,2

 - Petróleo 1.967        89,4 878           41,8 113,8 1.142         54,4 64,4

 - Demais 1.968        89,5 1.641        78,1 14,5 1.835         87,4 2,4

Total 20.556       934,4       18.859       898,0       4,0 19.300        919,0       1,7

Fonte: SECEX/MDIC.

Setembro/2014: 22 dias úteis; Setembro/2013: 21 dias úteis; Agosto/2014: 21 dias úteis.

Setembro Agosto


Com relação a bens de capital, decresceram os seguintes itens: equipamento fixo de transporte (-43,3%), ferramentas (-21,8%), acessórios de maquinaria industrial (-15,7%), maquinaria industrial (-11,6%), partes e peças de bens de equipamento para a agricultura (-8,8%).
No segmento bens de consumo, houve retração de 16,4% nas aquisições de bens duráveis e crescimento de 11,8% nas de bens não-duráveis.  Na categoria dos bens duráveis, as principais quedas ocorreram em máquinas e aparelhos de uso doméstico (-24,2%), automóveis  (-18,6%), móveis e equipamentos para casa (-9,3%), objetos de adorno (-4-4%) e partes e peças de bens de consumo duráveis (-3,7%). O crescimento de bens de consumo não duráveis foi puxado por: vestuário (40,7%), produtos farmacêuticos (+36,5%), bebidas e tabacos (25,1%) e produtos de toucador (-21,9%).
No segmento de matérias-primas e intermediários, decresceram as aquisições de alimentos para animais (-18,0%), acessórios de equipamentos de transporte (-16,1%), partes e peças de produtos intermediários (-4,3%) e produtos alimentícios (-0,7%). 
III.2.
Categorias de Uso – Janeiro-Setembro 2014

importação brasileira por categoria de uso

janeiro/Setembro – 2014/2013 - us$ milhões fob
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2014 2013

p/média diária

2014 2013

Bens de Capital 35.970              38.366              -5,7 20,6 21,4

Matérias-primas e intermediários 78.430              79.788              -1,2 45,0 44,5

Bens de Consumo 29.414              30.397              -2,7 16,9 17,0

 - Não-duráveis 13.938              14.065              -0,4 8,0 7,8

 - Duráveis 15.476              16.332              -4,7 8,9 9,1

     . Automóveis 5.800               6.611                -11,8 3,3 3,7

Combustíveis e lubrificantes 30.516              30.714              -0,1 17,5 17,1

 - Petróleo 12.086              12.095              0,5 6,9 6,7

 - Demais 18.430              18.619              -0,5 10,6 10,4

Total 174.330            179.265             -2,2 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Setembro/2014: 188 dias úteis; Janeiro-Setembro/2013: 189 dias úteis

Janeiro/Setembro Part. %


Comparando os períodos de janeiro a setembro de 2014/2013, assinalou-se decréscimo de 2,2% nas importações brasileiras. No período comparativo, houve decréscimo em todas as categorias: bens de consumo (-2,7%), matérias-primas e intermediários (-1,2%), bens de capital (-5,7%) e combustíveis (-0,1%). 

Com respeito a bens de consumo, decresceram as aquisições de bens não-duráveis (-4,7%) e as de bens não-duráveis (-0,4%). No rol dos bens duráveis, as quedas registraram-se em automóveis (-11,8%), partes e peças de bens de consumo duráveis (-6,3%), e máquinas e aparelhos de uso doméstico (-2,6%). Nos bens de consumos não-duráveis, a retração se deu por conta de produtos de toucados (-6,3%), produtos farmacêuticos (-3,8%) e produtos alimentícios (-2,8%). 

A diminuição dos gastos com matérias-primas e produtos intermediários, categoria de maior relevância nas importações brasileiras – respondendo por 45,0% das compras totais acumuladas nos nove meses de 2014, atribuiu-se às aquisições de materiais de construção (-14,8%), acessório de equipamento de transporte (-11,2%), alimentos para animais (-8,2%), produtos agropecuários não alimentícios (-4,1%) e matérias-primas para agricultura (-3,2%).

Dentre os bens de capital, observaram-se quedas nas aquisições de partes e peças de bens de capital para agricultura (-18,3%), maquinaria industrial (-16,7%), ferramentas (-7,8%), máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico (-7,0%) e acessórios de maquinaria industrial (-5,0%)
III.3.
Mercados Fornecedores 

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

Setembro-2014/2013 E agosto-2014 - US$ milhões FOB
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2014 Média 2013 Média

p/média diária

2014 Média

p/média diária

Ásia 6.439      292,7 6.049      288,0 1,6 5.822       277,2 5,6

  . China 3.364      152,9 3.454      164,5 -7,0 3.078       146,6 4,3

União Europeia 3.850      175,0 3.942      187,7 -6,8 4.260       202,9 -13,7

América Latina e Caribe 3.411      155,0 3.081      146,7 5,7 2.984       142,1 9,1

- Mercosul (2) 1.698      77,2 1.498      71,3 8,2 1.478       70,4 9,7

  . Argentina 1.309      59,5 1.163      55,4 7,4 1.078       51,3 15,9

- Demais da AL e Caribe 1.713      77,9 1.583      75,4 3,3 1.506       71,7 8,6

EUA (1) 3.092      140,5 3.117      148,4 -5,3 2.762       131,5 6,9

África 1.988      90,4 1.283      61,1 47,9 1.569       74,7 20,9

Oriente Médio 680        30,9 320        15,2 102,8 671          32,0 -3,3

Europa Oriental 366        16,6 251        12,0 39,2 377          18,0 -7,3

Demais 730        33,2 816        38,9 -14,6 855          40,7 -18,5

TOTAL 20.556    934,4 18.859    898,0 4,0 19.300     919,0 1,7

Fonte: SECEX/MDIC.

Setembro/2014: 22 dias úteis; Setembro/2013: 21 dias úteis; Agosto/2014: 21 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Setembro Agosto

Var.% set-14/ago-14


Por mercados fornecedores, na comparação setembro 2014/2013, cresceram as compras originárias do Oriente Médio (+102,8%, por conta de petróleo em bruto, querosenes, óleos combustíveis, ureia, inseticidas), África (+47,9%, por conta de petróleo em bruto, naftas, adubos e fertilizantes, ureia, automóveis de passageiros, algodão em bruto, hidrocarbonetos), Europa Oriental (+39,2%, por conta de alumínio em bruto, cloreto de potássio, carvão, enxofre, laminados planos, ferro-ligas), Mercosul (+8,2%, sendo que da Argentina foi +7,4%, por conta de veículos de carga, naftas, polímeros plásticos, trigo em grão, malte inteiro ou partido, ônibus, ligas de alumínio, feijão preto, policloreto de vinila, celulose, farinha de trigo), América Latina e Caribe, exceto Mercosul (+3,3%, por conta de gás natural, naftas, petróleo em bruto, minério de cobre, autopeças, carvão, salmões do pacífico, minério de zinco, amônia, cloreto de potássio, alumínio em desperdícios, etanol, gás propano) e Ásia (+1,6%, sendo que a China caiu 7,0%, por conta de partes de aparelhos transmissores/receptores, laminados planos, partes e acessórios de máquinas automáticas, circuitos integrados, máquinas automáticas, brinquedos, aparelhos eletromecânicos, compostos organo-inorgânicos, máquinas para terraplanagem, adubos e fertilizantes, construções de ferro-fundido, feijão preto). Por outro lado, decresceram as compras da União Europeia (-6,8%, por conta de autopeças, compostos heterocíclicos, inseticidas, aparelhos de medida, rolamentos e engrenagens, bombas e compressores, gasolina, motores e geradores, papel e cartão, elementos químicos e isótopos, gás natural) e Estados Unidos (-5,3%, conta de adubos e fertilizantes, carvão, trigo em grão, motores e turbinas para aviação e partes, bombas e compressores, autopeças, óleos lubrificantes, aviões, motores e geradores, enxofre). 
IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

janeiro/setembro – 2014/2013 - us$ milhões fob
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2014 2013

p/média diária

2014 2013

Ásia 53.922                 54.675                 -0,9 30,9 30,5

  . China 28.013                 27.805                 1,3 16,1 15,5

União Europeia 36.058                 38.074                 -4,8 20,7 21,2

América Latina e Caribe 28.625                 30.586                 -5,9 16,4 17,1

- Mercosul (2) 13.866                 15.606                 -10,7 8,0 8,7

  . Argentina 10.648                 12.725                 -15,9 6,1 7,1

Demais da AL e Caribe 14.759                 14.980                 -1,0 8,5 8,4

EUA (1) 26.717                 27.080                 -0,8 15,3 15,1

África 13.329                 12.789                 4,8 7,6 7,1

Oriente Médio 5.810                    5.584                    4,6 3,3 3,1

Europa Oriental 2.984                    2.675                    12,1 1,7 1,5

Demais 6.885                    7.802                    -11,3 3,9 4,4

TOTAL

174.330               179.265              

-2,2 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Setembro/2014: 188 dias úteis; Janeiro-Setembro/2013: 189 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Janeiro/Setembro Part. %


Por mercados fornecedores, na comparação com janeiro-setembro de 2013, decresceram as compras originárias de alguns blocos econômicos, exceto Europa Oriental (+12,1%, por conta principalmente de alumínio em bruto, cloreto de potássio, adubos e fertilizantes, óleos combustíveis, ligas de alumínio, enxofre), África (+4,8%, por conta de naftas, gás natural, gás propano, cacau inteiro/partido, ferro-ligas, laminado plano) e Oriente Médio (+4,6%, por conta de petróleo em bruto, ureia, óleos combustíveis, polímeros plásticos, adubos e fertilizantes com nitrogênio, inseticidas). Os demais apresentaram os seguintes desempenhos: Mercosul (-10,7%, sendo que para Argentina a queda foi de 15,9%, por conta de automóveis de passageiros, veículos de carga, autopeças, trigo em grão, naftas, gás propano, fio-máquinas de ferro/aço, partes de motores para veículos, arroz em grão), União Europeia (-4,8%, principalmente, medicamentos, autopeças, compostos heterocíclicos, rolamentos/engrenagens, aparelhos de medida, bombas/compressores, motores e geradores, partes de motores para veículos, aquecedores/secadores, naftas, helicópteros), América Latina e Caribe, exceto Mercosul (-1,0%, por conta de automóveis de passageiros, catodos de cobre, gás natural, ácidos carboxílicos, circuitos integrados, cloreto de potássio, coques/semicoques, pneumáticos, gasolina, veículos de carga), Ásia (-0,9%, sendo que da China cresceu 1,3%, por conta de circuitos impressos, laminados planos, motores/geradores, circuitos integrados, compostos heterocíclicos, tecidos de fibras têxteis, bombas e compressores, tecidos de malha, plataforma para extração de petróleo, adubos e fertilizantes) e Estados Unidos (-0,8%, por conta de aparelhos de medida, adubos e fertilizantes, máquinas para terraplanagem, motores e geradores, motores e turbinas para aviação, soda cáustica, gasolina, máquina para uso agrícola, veículos para vias férreas, veículos de carga, helicópteros, gás natural).
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		Exportação Total		-3.9		1.8

		Básicos		-6.3		8.9

		Semimanufaturados		-4.2		-0.6

		Manufaturados		-0.3		-7.5

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações






